
.RUA RELSOH RAMOS . — - 

Decreto n2 7280 de 28-07-1982 

Decreto n£ 8194 de 05-09-1984 

Formada pela rua 52' do Parque Via Rorte 

Início na rua Redento Hatali 

Termino na rua Beniamino Gigli 

Parque Via Rorte 

Obs.: 0 decreto 7280/82 foi assinado pelo Pre- 

feito Municipal J o se' Eassif K okarze 1 e o decreto 8194/84 pelo Pre fei_ 

to Jose' Roberto Magalhães Teixeira. 0 decreto 8194/84 alterou a reda 

ção do decreto ne 7280/82. Protocolado n2 18.075 de 08-06-1982 em no 

me do vereador Fernando Paolieri e Outros. 

RELSOR RAMOS 

Relson Ramos era filho de Roel Ramos e Bárbara Clemente Ramos, 

foi morto nS manhã de 24-õunho-1975 ao ser atingido por dois tiros no 

tórax, desferidos por um marginal. Soldado da Polícia Militar, Relson 

Ramos em companhia de outro policial, encontravam-se fazendo a ronda 

no bairro Cura D^rs, quando foram solicitados para o atendinento a u 

ma ocorrência. Ao se aproximarem do ladrão, este tentou fugir, sendo 

agarrado pelo soldado Santos, travando luta corporal. 0 ladrão desven 

cilhando-se dos policiais, pôs-se a correr e sendo perseguido, saca de 

uma arma e faz cinco disparos seguidos contra os seus perseguidores. 

Relson Ramos tomba, atingido por dois tiros. Socorrido, é levado ao 

pronto-socorro, porem, não resistindo aos ferimentos, morre. Relson 

Ramos se alistara em 1964, na então Guarda Civil de São Paulo, pas- 

sou em 1967 a integrar a Polícia Militar, e desde 1970, prestava ser 

viço a essa corporação, em Campinas. Seu enterro, realizado no Cemi- 

te' ri o de Rossu Senhora da Conceição, no bairro dos Amarais, teve um a 

companhamento com mais de 400 veículos, alem de haverem sido presta- 

das as honras de praxe. Antes que o caixão fosse depositado no tumulc 

191, da quadra 1, o comandante do 82 B P M, ten. Cel. João Jose Bastes 

Brito, leu o boletim especial que, entre outras coisas, afirmou? "Rova 

mente, em trágico momento, se materializa o solene compromisso um dia 

prestado perante o sagrado símbolo da Pátria, jurando defendê-la com o 

sacrifício da própria vida. Sempre disciplinado e dedicado ao serviço, 

se revela um soldado exemplar, registrando seus assentamentos apenas e_ 

logios por bons serviços e nenhuma punição. Sabemos que não ha palavra 

para exprimir o sentimento de todos nós nesta hora dolorosa. Teu san- 

gue precioso, vertido no cumprimento do dever, servirá de exemplo e in 

centivo a todos nós, que continuaremos na árdua missão de zelar pela 

ordem e segurança. Tua morte, prematura e dolorosa, será alento que no 

fará prosseguir." 
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DECRETO N .o. 7.280 DE 28 DE JULHO DE 1982. ' ^ 

DENOMINA "NELSON RAMOS*' «MA VIA PÚBLI- 

CA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. '• 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgamca dos Mumci- 

?*0S^' CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3476, 

de 11 de setembro de 1969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o. 
S690 de 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a prerrogativa de 
denominar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de 
manifestação da Comissa~o criada para opinar sobre a matena, desde que haja 
indicação de Vereadores integrantes da Câmara Municipal; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do re- 

ferido diploma legal; ., , 
CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe 

a honrosa tarefa de colaborar com o Executjvo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso cníeno de escolha é 
acatado pelo Fxecutivo sem restrições, ; 

. DECRETA:   

Artigo lo. - Fica denominada "RUA NELSON RAMOS" 
a Rua 1 do Jardim Cristina, com início na Rua 10 e término na divisa do mesmo 
loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

. Campinas, 28 de julho de 1982 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTJSTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 

' Protocolado n.o. 18075, de 08 de junho de 1982, por indicação do Vereador 
Fernando Paolieri e Outros, e publicado no Departamento do Expediente do 
fíahinpie do Prefeito, em 28 de julho de 1982. 

< 

NASSIF JOSÉ MOKARZEL NETO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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DECRETO N.o. 8194 DE 05 DE SÇTEWSBRQ DE 1984 

ALTERA A REDAÇÃO DO ARTIGO IO. DO DECRETO 

N.o. 7.280, DE 28 DE JULHb DE 1.982, OUE DENOMINOU VIA PUBLICA 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

atribuições legais. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando dás suas 

DECRETA: 

Artigo Io. - O artigo Io. do Decreto n.o. 7.280. de 28 de 
julho de 1.982, que denominou via pública do Município de Campinas, passa 
,,i8o,a,»ma S.SUÍ„«r,d,Ç.-o: ^ ,.RUA NEtSON RAMOS» 

, Rua 52 do Parque VI. Norle, eom iníeio na Ru.-R.d.nto Natal, e tSrminq 
na Rua 51 desse mesmo loteamento.'-' a*** hp tua 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 05 de setembro de 1984 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
. • Prefeito Municipal 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos . 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Consultoria 
jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do 
protocolado n.o. 18075, de 08 de junho de 1.982, em nome do Vereador 
Fernando Paolieri e outros e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 05 de setembro de 1984. 

PLlNlO GUIMÀRÃES MORAES 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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" Bspoia de assassinar com 
dois tiros no tórax ao PM 
líélson liamos, quando este 
o tsntava prender, o bandi- 
do Mário Antonio dos San- 

. tos,, vülgb "Marião", acabou 
. aendo preso pela polícia, 
num barraco na Vüa Ipê, 
por í/olta de 17:30 horas de 
ontem. O crime ocorreu 
ontem ãs 8:30 horas da ma-\ 
nhã, na Bua Padre Bento 
Dias Pacheco, cruzamento 
cora .a "Waldemar César da 

' Silveira, na Vila Cura D'Ars.. 
Kélson Eamos,. de 31 anos 
de*-idade, era solteiro e re~ •• 

' sidía no bairro São'. Bernar- 
do. • 

A rrrolta-contra, o assas- 
ssnío de Nélson Ramos, loi 

: tão; grande- que,, quando ela 
' chegou à seccional de polí- 
cia,-os policiais não se sa-. 
tisfizeram só com os em- 

r púrrões que lhe deram. 
Queriam linchá-lo realmen- 
te. D o teriam feito,, se não 
fosse trancada a porta da, 

: sala. dos investigadores, para 
onde ele foi conduzido. 

©'CRIME 
Eràm 8:30 -horas, quando 

Alvimar Arruda, dono de 
únia banca de jornais na 
Vila Cura D"Ars, solicitou 
aos policiais Ramos e San- 
tos, que cuiciassem de uma 
ocorrência. Os policiais es- 
tavam, então, rondando o 
bairro Cura D'Ars. 

— Olhem, esse que-aí vem 
é ladrão-. A bicicleta em que 
ele está ê roubadaj disse Al- 
vimar. 

;• Oa dois policiais aborda- 
ram imediatamente o ladrão, 
quando este . se aproximou. 
Mário Antonio dos Santos, 
18 anos, "Marião", residen- 
te à Rua 9, n.o 98, na Vila 
C-eorgina, depois de alguns 
instantes, tentou fugir, mas 
íoi agarrado por Santos, 

■que impediu sua fuga. Os 
dois travaram uma luta cor- 
poral, na qual o policial 
sofreu várias escoriações. O 
ladrão conseguiu se desven- 
cilbar dos policiais e se pôs . 
a correr. ' Santos e RamoS 
não deixaram- por menos e 

c«r como que misteriosa- 
mente, - - 

A PRISÃO 
Só 9 horas mais tarde, 

por volta das 17 horas, 
ocorre finalmente a pri- 
são. Através de uma. infor- 
mação o sargento Martins 
ficou sabendo que o cri- 
minoso estava escondido 
enrum barraco na Vila 
Ipê.. Comunicou-se com as 
viaturas'da Polícia Civil è 
Militar. A que escava mais 
à disposição, tinha os invés-/ 
tigadores Aírton, João 
Campos, Carneiro, Pizão, 
Silvio Braz e os sargentos 
Marins e Francisco em seu 
comando, além dos PMs, 
Velarde, Ala, Silva, Toledo, 
Marcelino, Urbano, Afistèu, 
Doraci e José Carlos. 

' Eles se dirigiram para o 
local Indicado. No barraco 
de propriedade de Sebas- 
tiana da Silva os policiais 
fizeram um cerco. Marião 
estava lá. E tentou- fugir, 
quando, percebeu a presen- 
ça da polícia. Ele chegou 
"ainda a pular um muro de 
uma residência mas foi fi- 
nalmente detido. Quando 
chegou à seccional de po- 
lícia, a revolta de outros 
militares era tão grande, 
que eles quiseram linchá- 
lo. Depois, ele foi condifei- 
do à sala dos investigado- 
res e a porta foi trancada,, 
não se permitindo mais a 
entrada de ninguém. Uma 
multidão de curiosos per- 
manecia por perto, vendo o 
desenrolar das cenas. 

Muito- calmo, o crimino- 
so explicou à reportagem 

■ deste jornal que levou um 
tiro na perna esquerda, no 
momento que desferiu os 
cinco tiros contra os poli- 
ciais. 

— Um tiro ' me pegou 
mas mesmo assim tive for- 
ças para continuan corren- 
do dos policiais e fui para 
o Jardim dos Oliveiras. Lá 

; de - Campinas. Contava to- j| 
das as prisões que " havia || 
conseguido efetuar., '. 

Bárbara-Clemente Ramos 
" não se conformava de for- 

ma nenhuma com a- morte . 
de seu filho mais velho. t 

• - *)•;: 
— Logo eu que sempre o V 

alertava para os" perigos ^ 
da vida de um policial, não 

, parece verdade, vejo ago- if 
ra. morto o meir próprio fi- 

. lho... Sempre quando che- ^ 
gava a hora .de ele voltar il 
para,Campinas eu lhe di- 
zia: meu filho, tome cui- 
dado com os'ladrões, tenho ^ 
visto muitos' policiais que 

; foram , mortos , pqr. ladrões 
perversos. Agora ó que 
resta? O criminoso será 
preso, ficará por algum 
tempo na cadeia e depois 
será .posto em liberdade. ^ 

-Mas a vida • do .meu filho 
querido ninguém será ca- 
paz de devolver. C crimino- 
so ainda não havia sido 
preso nesse momento e do- 
na Bárbara rogava a Deus 
para que isso . ocorresse o 
mais rápido possível. 

NELSON RAMOS 
Soldado da Polícia Mili- 

tar, RG 3191241, Ramos 
pertencia à 2.a Companhia 
e_ era motorista oficial das 
viaturas da.. Rádio Patru- 
lha. Filho de Noel Ramos 
e Bárbara Clemente Ra- 
mos, entrou para a Polícia 
Militar em 1967. Bom po- 
licial sempre facilitava os 
trabalhos da Imprensa nos 
acidentes que atendia. Foi 
sempre querido por todos 
os colegas., A polícia mili- 
tar acaba de -perder "um 
soldado sempre preocupado 
com seus deveres. 

ABATIDOS '. 

Sentjndo ainda o - abalo 
que o crime, provoc.pu" em 
todos, o Tenente-Coronel 
João José de Bastos Brito, 
comandante do 8.o BPM e 

' o . sub-comandante Major ?" 
Francisco de Oliveira An- 
drade disseram, aaeste- jor- 
nal que os ladrões não res-" 
peitam mais os policiais. 
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-'Alvímar Arruda, r: dono de =•■ m 
umabanca ■> de jornais ■ na et 
"Viia Cura ; D'Ars, solicitou Ik 
aos policiais Ramos e San- m 

■ '.tos. Que cuidassem de uma oj 
. ocorrência. Os policiais es- lo 

.tavam, então, rondanao o 
"oairro Cura D'Ais. 11 

> i. Olhem, esse Q.ue- ai vein n 
'' [é ladrão. A bicicleta em que e 

.ele está é roubada, disse Al- n 

Os dois policiais aborda- c 
ram imediatamente o ladrao, oio' este .se aprovou 

Káno Antomo. dos Santos, 
18 anos, "Marião", residen- 
tè ã Rua 9, n.o 93, na Vila í 
Georidria, depois de alguns , 
instantes, tentou íugir, mas 
^oi agarrado por Santos 

. "Vtfae impediu sua fuga- us 
<3ois travaram uma lui.a cor- 

: poral, na qual o_ policial 
sofreu várias escoriações. O 

" ladrão conseguiu _se desven- 
cdhar dos policiais e se poo. 
a correr. Santos e Ramos 
râo deixaram, por-.menos c 

' sairara em, perseguição ao 
- marginal &' pé. Em determi- 
' nado momento ele sacou d 

uma arma e fez cinco ms- 
- paros seguidos contra seus ■ perseguidores.. Nelson Ra- 

;mos tombou, Tinha sido 
âbingido com dois tiros no 

- tõmx. Santos, - seu compa- 
nheiro, prestou-lhe. _ socorro 
imediato, com 
.alguns populares. A vittm 

. ..foi -conduzida para ■ o Hos- 
: pitai Irmãos .-Penteado. Mas 

- - Kamos - morreu, . pnanao» - 
eqbia os devidos socorros 
médicos: ■ ■ '. 

chegou à seccional de po- ts 
dícia, a revolta de outros p 
militares era tão grande, 
que eles quiseram lincha- v- 
lo. Depois, ele foi condiízi- 
do à sala dos investigado- 
res e a porta foi trancada, r " 
não se permitindo mais , a ' ^ 
entrada de ninguém. Uma ^ 
multidão de curiosos per- £ 
manecia por perto, vendo o s 
desenrolar das cenas. ( 

' . ■ 1 
TIRO 

Muito calmo, o crimino- 
so explicou ã reportagem . 

. deste jornal que levou um : 
tiro na perna esquerda, no 
momento que desferiu os 
cinco tiros, contra os poli- 
ciais. 

> — Um. tiro me pegou ■ 
- mas mesmo assim tive for- • 
i . ças para continuar- corren—<•- 
s' do dos policiais e fui para 
5 o Jardim dos Oliveiras. La 
a existem umas casas, do 
- BNH abandonadas .e foi ai 
e eme me escondi primeiro. 
.- Mais tarde mudei de idéia. 
ls Resolvi ir para o barraco 

de Sebastiana, onde aca- 
to nei sendo preso. 
LO 
t- ' O marginal explicou 
ro também que jogou a arma; 
ié do crime próximo ^ a um 
ia campo d,e futebol. iNo en- 
s- tanto, a polícia esteve no 
as- locai indicado pelo margi- 
•e- ■ nal mas não conseguiu lo- 
•os calizar a arma.. O revólver 

usado foi um Taurus ca- 
libre 32. 

tar,. RG 3191241, Ramos 
pertencia à 2.a Companhia 
e era motorista oficial das 
viaturas da.Rádio Patru- 
lha. Filho de Noel Ramos 
e Bárbara Clemente Ra- 
mos, entrou para a Polícia 
Militar em 1967. Bom po- 
licial. sempre facilitava os 
trabalhos da Imprensa nos 
acidentes que atendia. Foi 
sempre querido por todos 
os -.íolegas.. A polícia mili- 
tar acaba de - perder " um 
soldado sempre preocupado 
com seus deveres. 

«' bife i S • Ws* < 

..í^. . -.p , 

EM" AÇAO .••--■•' 
A polícia se movimenta 

-entra em açáo. O policial 
•e*tá morto, agora é neces- 
•xório localizar o criminoso ,1 
"^dê-lo. Mais de duzentos : 

SSfc. — • ™2S! ■ 
. saíram à procura ao crm 

t.oso. Só. do,8.0 ' 
> talhão da Policia MM) 

são designados por se^° 
-mandante e sub-comandan - 
te. Ten. Cel. João Jose de , 

- Bastos Brito e Major ,cisc0 de Olivara Andrade 

-rnais de nem policiais, ua 
" polícia Civil" o-delegadc• sec- 

cional Fortunato Alfreno cS .Florence deterMn : 

õne todos os -investigadores 
'saissem àçcaça. do crimino-.. 
so' Vários locais foram va.- 
fulhadós: Jardim San a Och-, 
la. Jardim dos Oliveiras, 

' jardim Amazonas. Ja^m 
Kcvà Europa, Vila^ Cara 

• BArs Jardim Novo Campos 
Sisios, -Morro dos -Macacos, 
•S®; àe Jvários, Imatagais 
^róxinios '& Via Anhanguem. 
Mas o criminoso; desapare 

tmariao 

Mário Antonio dos San- G( 
tos de dezoito anos, tem xú 
inúmeras passagens -pela ci 
polícia por furtos e assai- q, 
tos. Não é a primeira vez 
que ele se mostra auda- 
cioso. Já em .1974 ele ten- 
tou matar o sargento Ma-, 
rins da Polícia Militar. Tra- R 
ta-se de elemento perigo- p 
so, que sempre está arma- t 
do' Há menos de dois me- c 
ses atrás ele, juntamente 3 
com outros marginais, ín- è 
vadiu a casa do Tenente ] 
Bueno e furtou vários obje- ] 
tos de valor, más não ficou 
impune, sendo preso logo 
depois. 

' inconformados 

Dos pais de Nelson Ra- 
> mos quem' se mostrava 

mais inconformada erá sua 
3 -mãe. Bárbara Clemente Ra- 
• mos, que -chorava incontro- lavelmente. Seu pai, no en- 
i : tanto,/também estava des- 
\ controlado, o que deixou 
\ transparecer. Noel Ramos 
\ . é o nome dele. 
1 v o que é mais duro 
| 'nisso tudo é! criar :um; fi- 
I' lho, ter orgulho de ele ser 
I um policial - e ele acaba 
1 sendo morto por um ladrao 
I perverso. Meu filho era 
1 alegre e sempre que ia em 
1 casa se preocupava em 
• contar todas" as novidades 

ABATIDOS 

Sentando ainda b aba > -1 
que o crime, provocou'em | 
todos, o Tenente-Coronel | 
João José de Bastos Brito, | 
comandante do 8.o BPM e | 
o . sub-comandante Major. | 
Francisco de Oliveira An- f 

-drade-disseram- a. estc/ior- 1 
nal que os ladrões não __res- ] 
peitam mais os policiais. 

: _1 Basta ver o exemplo 
de São Paulo. Na Capital 
vários policiais já foram 
mortos por marginais. 
Quando o, policial mata o 
ladrão, ele é obrigado a 
resnondèr inquérito e, mui- 

. tas* vezes, é obrigado a se 
. sujeitar até à prisão. Quan- 

do ocorre o contrário, no 
entanto, a gente não é 
compreendida até pela po- , 
.pulação. .A gente só tem 
algum- valor, quando qual- ' 
quer pessoa é vítima de: 
assalto eu. furto. . 

AUTÓPSIA 

' a autópsia foi feita pelos-, 
médicos legistas doutores 

" Goes e. Fidêncio. Eles con- 
Q firmaram no corpo do poii- 
a ciai Ramos, os dois. tiros 
•- que ele levou no tórax. 

ENTERRO 

O Comando da Polícia 
Militar está convidando o. 
povo em geral para o; en-, 
terro do policial Ramos, 
cujo ■ féretro sairá do 8.0- 
BPM, Salão Nobre, hoje,- 
às nove horas da-manhãs 
para o. Cemitério Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

3 

O policial Ra 

NAO ATRA 

O Secretário de Segurar.- S 
ca Pública do Estado de S: B 
Paulo, Coronel ^Antomo g 
Erasmo Dias, falou a este m 
jornal, dizendo da impossir g* 
bilidade de estar presente g 
hoje. ( ■ p 

— Não poderei compare- ■ 
cer, porque tenho .uma- g 
convenção. Mas em meu M 
lugar irá o Coronel Sidney;; i 
Teixeira Alvarez, que é o,;, I 
responsável pela CIOP. g 

O secretário, em suas de- w 
clarações, frisou o mesmo 
aspecto da Polícia de Cam- j 
pinas. - - -* ;•! 

: _ Quando um policial 
: 'mata um marginal todos • 

'/procuram" sacrificar a po- • 
lícia, Quand o um policial 
tomba -morto, no entanto, 
ninguém diz nada.- A luta 

.-contra os - bandidos vai- 
continuar, apesar de tudo, 
-custe o que-custar, pois a 
-polícia é-sempre-polícia e 

{ " precisa ser respeitada. 
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Tome Nota -' 

Sabem iodos, que acompa— 
nham a*-I,nh de orientação 
deste jornal que somos ra- 
dicalmente , contrários a 
qualqoer tipo. de violência. 
Repudiámo-la sempre é- com 
todas as : nossas forças^ par- 
tam de onde partirem e, es- 
pecialmente, da polícia. Te- 
mos sido implacáveis: fis- 
cais dos órçrãos policiais, 
reclamando... maior irabaljto, 
málcc esforço, maior ação, 
tudo; entretanto, ; dentro* da 
possível linha de mcderação. 

Condenamos os abusos de 
autoridade, os excessos que - 
a polícia porventura prati- 
ca, assim . . como recrimina- 
mos veementemente os cha- 
mados - "coices' de mula". , 
Cntendemos sempre : que a ' 
polícia deve prender es de- 
linmienfes,, retirá-los de eir-. 
eufação, processá-los peloá 

cometidos, sern coií» 
trariar, entretanto, a lei bra- 
sileira que não. estaheiece 
pena de' morte, como admi- 

....timos. ..muito, menos, que os 
-pohciais -façam .justiça- com 
as rrónriàs.. ruão». Kxiste. 
no Pus ".urm-Poderi Judiciá- 
rio, e-meciaimênte criado-pa- 
ra .uiljtar ■■ os delinqüentes 
pimi-Ios nos, termos da lei. 
Oaí injustificar-se,' em prin- " 
cíbío, qualquer violência > • 

Isto não quer d ver. con- 
tudo, que admitimos a pas- 
sividade dos policiais, a sua 
omissão.1 ÍVíelhor 3, ação-com 
risor que a omissão verço- 
nhosa. _ Nesse ponto,■ ésta- 
mos com o ilustre Secretá- 
rio da-,. Segurança Pública, 
cel. Antonin Erasmo Bias, 
que determinav rigor contrat- 
os bandidos. . 

E, em uma ação rigorosa, 
única forma de combater «• 
errroe, coro eficácia, ' evi- 
den temente, é. preferível 'roíl 
vezes, ver um bandido mor- 
to que um policial. .Os de 
linquentes não respeitam 
ninguém, nem mesmo a po- 

■ ' lícía. Está provado qúe com 
. a mesma frieza com .qu» 

cicit.iwaa»..*. vida, de cida- V-í 
dãos, de chefes de famílias, , 
ries enfrentara a polícia, 
dispostos a matar.. Não res- 
ta, a nosso ver, nesses ca- 
sos Outra alternativa senão 
liquidar o marginal. Nin-., 
guém pode. 'evidentemen- - 
te, confundir a função de. ' 
um policial que luta pela 
nossa . segurança, com a de j 

, um delinqüente que nos tí- { 
ra. a vida e a tranqüilidade ' 1 
permanentemente. 

A população se revolte, i 
cada vez oue a-polícia mato ) 
um bandido, mas não se re-: ; 

volta menos quando um i 
bandido mata um cidadão j 
qualquer. Sempre que isso • 
ocorrei culpamos a polícia ' 
por omissão, e quando a po- i 
licia mata, repudiamo-la j>e- > 
la violência. Além dessa 
condenação da opinião pó- I 
blica,' o policia! é submeti-, | 
do a inquérito, a processo e -j 
muitas vezes condenado, : j 
como'se fosse também, nm ' j 
marginal, embora estivesse j 



ntaicr esforço, maior, ação, 
tucSo, entretanto, ; dentro da 
possível linha de mcderaçâo. 

Condenamos os abusos de 
autoridade, os excessos que - 
a polícia porventura prati- 

, ca. assim como recrimina- 
mos veementemente os cha- 

; mados "coiees de mula". . 
Entendemos .sempre que a 
volíeia deve prender cs de- 
linouentes,' .retirá-los de cir- 
cufac-ão, processá-los peios 
crimes cometidos, 'senj con- 

- trariar, entretanto, a lei bra- 
sileira que • não estabelece 
pena de' morte, como ftdmi- 

_.tíirms. rruite. menos, que os 
.policiais 'façam justiça' com 
as rrórsrias. mãos. Existe, 
no País, um Poder Judiciá- 

j rio, especialmente criado pa- 
í. r» 'julgar os delinqüentes e • 
'■ imni-íos nos termos da lei. 
' Daí injustificar-sc, em prin- 
! cípio, qualquer violência 

ísto não ouer dizer, con- 
j tudo. que admitimos a pas- 
' sividade dos policiais, a sua 
! omissão. Melhor e. ação com 
" rieor que a omissão verqo- 

nhosa-. Nesse ponto, ésla- 
mos com o ilustre Secrefâ- 
ric. da . Segurança Ptíbíica, 
cei. Ãntonio Erasmo Diss, 
que determina, rigor corrirs 
os bandidos. - " 

E, em ama. ação rigorosa, 
única fonna de combater o 
crime, : coro eficácia, evi- 
dentemente, é preferível mil 

. vezes, ver um bandido mor- 
to que um policial.; Os de- 
linqüentes . não - ; respeitam 
ninguém, nem mesmo a po- 
lícia. Está provado que com 

-.•a -mesma, frieza vcom .que 
-cies:—tiram- a. •vids , de rida- . 

dãos, de. chefes de famítiss,. 
■ eles enfrentam . a polícia, 

dispostos a matar. Não res- 
ta, a. nosso ver, nesses ca- 
sos outro .alternativa senão 
liquidar o marginal. Nin-. 
guém : 'pode'.'" evidentemen- 
te, confundir a função de. 

' wn policial què luta pela 
nossa segurança, com a de 

ç^um delinqüente que nos ti- 
ra a. vida e a tranqüilidade 
permanentemente. 

• A população se revolta, 
cada vez oue á,-polícia mata 
um bandido, mas não se re- 
volta menos quando um 
bandido mata um cidadão 
qualquer.' Sempre que isso 
ocorre; culpamos a polícia 
por omissão, e quando a po- 
lícia mata, repudiamo-la pe- 
la violência. Além dessa 
condenação da-opinião pú- 
blica, o policia! é submeti-, 
do a Inquérito, a processo e • 
muitas vezes ' condenado,!: 
como ■se fosse também, um 
marginal, embora estivesse 

. ele, nesses casos, defenden- 
do-nos. Ora, se os policiais 

■■têm o dever de defender s- 
nossa vida, está claro que 
eles. têm -também o direito 
de defender a sua. É esso 
típico . e. indiscutível de le-. 
gítima- defesa. Antes, matar 

• que morrer, diz o velho pro- 
vérbio -popular, , Se os ban- 
didos querem matar, que 

- morram antesO - atual es - 
tado de violência, o alio ín- 

1 dice de criminalidade e sl- 
! . ta periculosidade dos. áeíin- 

. quentes já não , permite mais 
qualquer contemplação de 
parte da polícia.' Ser con- 
templativo, usar meios mo- 

v nerados com'quem não os 
usa, é permitir Titória aos 
fora da lei e, mais que isso, 
nos levar, a lamentar, como 
-o ., fazemos agora» a moríe 

U. de-nm policial. 

aUA H.üJUOUit 



Informações colhidas na 
tarde de ontem junto ao Hospi- 
tal i rmãos Penteado, dão conta 
que o estado de saúde do inves- 
tigador Alfredo Marques Filho, 
tem melhorado sensivelmente. 

, Aifredinho, como é conhecido, 
foi baleado no dia 8 passado, 
pelo marginal Laércio Domin- 
gues da Silva, na pálpebra e na 
cabeça. 

v-' Por volta das 13 horas ele 
sdíu do CCI, aonde estava inter- 
nado, e foi removido para um 
apàrtamenfo aonde permanece 
em companhia de sua esposa, 
Anfonieta Marques, d - 

- Na porta clara. do. aparta- 
mento número 4 do Hospital, a 
tabuleta avisa: "Não são permi- 
tidas visitas". A reportagem do 
Diário do Povo, no entanto, con- 
seguiu falar com a esposa do in- 
vestigador. 

Com os olhos' marcados por 
olheiras, ela diz: 

— "Finalmente o Aifredi- 
nho já começa a baibuciar algu- 
mas palavras. Os médicos já dis- 
seram que, graças a Deus, a. fase 

mais difícil passou e.agora . o 
processo dele já é de franca re- 
cuperação". 

AINDA'PODERÁ SER 
OPERADO. 

Embora os médicos admi- 
tam que, realmente, o investiga- 
dor está "em processo de franca 
recuperação", pode ser que aim 
da seja necessária uma nova, in- 
tervenção cirúrgica na cabeça 
de Aifredinho. , ■ 

Depois, da remoção ..de séuj 
marido para o apartamento, e, já 
inteirada dos últimos boletins 
médicos que informavam as me- 
lhorias no estado de .saúde do 
paciente, Antonieta Marques, 
mais tranqüila, declarou: 

— "O que o doutor Nabur 
Facure e sua equipe fizeram pele 
meu marido foi incrível. Eleq 
deram tudo de si para salvá-lo. A 
preocupação das enfermeiras e 
funcionários do hospital, além da 
preocupação dos colegas de tra- 
balho de Aifredinho, é que me! 
mantiveram esperançosa duran- j 
te todo esse tempo". j 
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«sapassE '-(SsnBrRÊsfíÈSíS®?^ 
; • sia^:as^asL-,£-iíian&s> par®'-« dár-» - • tatte3fi.

: 

"' ^Policiai; InconsX? . Ct .feSEtnk tompsmâs^tísf-ya^:- vels^ os«- pafe.'- Nííel -Bamos e 
UE^ caOT-^^ CSsroBS,da-Tí!!Bis-^'>.Tíár^T«, f«T«—™Í^. -r,  

9: Gify ,tos foram: gastos- até a che- ' 
Sirefier- aberta- -.TimauviatufiKsft- gada. ao/ Cemitério.1 ■ • ~ , 

,;; - daTO.<a\guia.'. Ané8g4élai^iaM>^SÍiat.Ti»taia--- nnnvirvarnntfe^ - •* 
• -carro.de bombeiros^.Em*ter- ' >-^ \ 
■r ceiro- lugar,.todas-de, sirenes -. ^ f2 - 

abertas,, estavam; outras- via*. ' das-as lílHrnp» i,.,,^™. - 
- -tuEaSídSípoHdafcivü-«milit^'-.S«r^^f ^°a§en? a'?- 

- vX. pobdal morto.. O ultimo sinal' ; da; amizade - de que sempre '■ 
desfriitoui foram(--vinte e-um 
tiros-icom" balas tíe festim em»" 

- direção-.aa:solo.."Esse-etof foi" 

" ce serTÍça, t\v& tambéi/; cfcaJ 
ravam. ^ -«J 

«™.ro««. ■ j 

- Ao enterxd estiveraiB-'r""preí; 
sentes as seguintes: àntoridari 

-' desr- Tenente- Coronel Joéo Jos1 

de -Bastos Britei., comandar;té 
"do Major Franà 
cisco-jde :OIivea?j"íJ5rreírsdâ 

- subeomandante-do.-Ka 
~ Coronelsadnes-.TeisefessAJ)^ 

-•Varez;. representanteídos1 Secres 
tário da? SeguraaçarJ?ábifc»ído 
Estada de^SSo Bãnla,':CorôneI 
Antonia -ErasmaeDisãáeièí-dá realizado pcir-uma: Guarda» da- '" ■tot:ollla' "ErasmaeKsítóeJ^-dál 

. Polícíat- ■MjJitgrí.;ccinpc®ta, .por''oeiopw-íort!n3^Ça^^Ho^ 
um sargento)-® 6rpoliciais.- mí* ^ ;rence^..delegad^çSeceidnaií!de 
litares.^. . - -Polícia*-der-;CíGS(piaas.,<'-i.-;xtii» 

O funérsl^ for conduzido de--1^0®®" Heirnai»®í arepjcscsiteE-A 
pois para a-quadra 1,. túmulo ' do'-® ' delegado- RegionaLi Kcn 

. 191,. ondqr-fpi^dçpcóitadèi ..En.—> Cardoso de-MeltetruenUrj 
' "' ■ dnva.-'----Ouiz.,lto£eEtoí;TelIfiS 

JOs® Hernann^ areprcscnten-j 
do.- a delegado-- Regional^-' Ecrj 
berto- Cardoso de-MeltetruennH 
dava,"—-Juiz .EobeEtof-TelIrò 
Sampaio.. Além;, destes.^stiveã 
iam.;.-presentes.i-váEis'^,-oíi6rEá 
autoiàdadcs-ci^^ff^roJptoÈesJ 
Todos. .íojçsrEfc dmiKB^fesirfgri® 
tidão' a^póBCS^ifKamcssr 
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O adeus ão soldado herot 
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. ''^0 "&* n a ait^ü a a a a w.«. 

. Antes <jue o-caixão, do po- 
licial Kamos fosse deposi- 
tado no túmulo 191, o co- 
mandante do S,o BPM, te- 
nente-coronel João José da 
Bastos Brito, leu o segum- 
,te boletim especial:. 

"' "Pr ei to ao soldado PM 
-"80085-6 Nelson Kamos dia 
24 de juniio de i 1975, , manhã 

'de .sol, quando tudo n» ci-. 
dade de Campmas faáa pre- 
,ver vana jornada tranqüila 
para o serviço de Rá*io Pa- 
trulha, a família policial. 
militar se vê, mais uma yei, j 
agredida covardemente > 
perde o 8.o B. P. M., jim: 
soldado na batalha contra o 
crime. ■ ~ *'. 

Ass a novamente, em 
trágico, -momento, se ma- 
terializa o solene . compro- 
misso um. dia prestado .pe- 
rante o sagrado símbolo ■ da 
Pátria, jurando , , defendê-la 
com o' sacrifício da própria 
vida. 

Certamente o Sd. PM Nel- 
son Bamos, . no vigor de-seus 
SO anos e no,'alvorecer da 
sua carreira, não Jmaginava 

que lhe seria tão prematu- 
ramente .exigido--esse sa- 
crifício, pois, . sentindo-se 
vocacionado, se alistara, em 
16 de marçor de .1964, na 
então Guarda ; Civil de São 
Paulo, e sempre .disciplinado, 
e ■ dedicado ao serviço, em 
1970 integra .a Polícia Mi- 
litar da . 'São Paul®, onde, 
igualmente, se revela., .um 
soldado exemplar, '-. regis- 
tsando; seus assentamentos 
apenas, elogios, por bons 
serviços e nenhuma - puni- 
ção. . ; „ 

■Sabemos' que nao lia paia- 
vras para exprimir o sen- 
timento de todos nós nesta 
hora dolorosa. A Polícia Mi- 
litar, embora sabedora que 
.esse.-sacrifício sempre lhe 

' .será ..exigido,^ não- se ' con-' 
forma em ver um de seus 
filhos, no cumprimento do 
dever e em defesa da socie- 
dade, tombar nas mãos as- 

ç; sassinás '' de „um . . marginal, 
, que agindo :■ covardemente- 

não. ' titubeia em disparar 
uma' arma contra o defensor 
da ordem. 

bOLDADO RAMOS! 
"Teu sangue precioso, ver-" | 

tido no cumprimento do de- ; 
ver, servirá de exemplo c j 
incentivo a todos nós que í 
continuaremos na árdua ; 
missão de zelar ticla ordem 

. e -segurança. Tua morte, , 
prematura e ■ dóloi osa, será 
alento que nos fara, . pros- . 
seguir. E, qual. Fèmx revi- | 
vida, prosseguira a Policia ; 
Militar altaneirá em sua vo- : 
cação, de garantir a tran- 
qüilidade 'do povo, mesmo 
com o sacrifício de , seus 

—mais caros, filhos", v . - < 


